
FIQUE
CONECTADO
COM A GENTE

Assembleias reelegem 
Hennemann como presidente 

Certel comemora 70 anos com 
inauguração de sede operacional

Cooperativa também reforçou seu posicionamento 
estratégico para o desenvolvimento regional.

Em uma área total construída de 2.561,86 m² e investimento 
de R$ 12 milhões, a sede iniciou suas atividades com mais de 
50 profi ssionais capacitados, entre equipes de construção, 
atendimento emergencial e administrativa. 
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Promoção vai sortear 
carro, moto e R$ 15 mil 
em produtos

Divulgada a programação 
da Festa de Maio 2026

Cooperativa conta com 
quarta equipe de rede 
energizada
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Informar para 
fortalecer a 
cooperação!

Leia mais na páginas 4

Teutônia

Presidente agradeceu pelo apoio e confiança
dos associados

LAJEADO
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Muito obrigado pela 
confi ança no nosso 
trabalho

Passadas as assembleias da nossa Coo-
perativa, que contaram com a exitosa 
participação das comunidades, quase 

2,5 mil associados em seis microrregiões, é 
momento de prestarmos um agradecimento 
muito especial. Porque, entre as pautas deli-
beradas, esteve a eleição dos Conselhos Ad-
ministrativos e Fiscais, e fomos reconduzidos 
ao cargo de presidente da Certel Energia e da 
Certel Desenvolvimento. Juntamente com o 
vice-presidente, Daniel Luis Sechi, o secretá-
rio, Rainer Büneker e os conselheiros eleitos, 
seguirei em meu quarto mandato e, como 
sempre, determinado em fazer o melhor pela 
atuação da Certel e pela qualidade de vida de 
todos os seus associados e clientes.

A aprovação unânime que recebemos nas 
assembleias atesta que realizamos uma ges-
tão competente e comprometida, que sem-
pre considera as melhores práticas para 
atender às demandas do mercado com so-

luções efi cazes, ágeis e resolutivas. E, nesse 
aspecto, é importante destacarmos o empe-
nho extremamente qualifi cado de todos os 
nossos funcionários, bem como dos delega-
dos cooperativos. São pessoas abnegadas e 
que entendem a fi losofi a cooperativista de 
sempre atender com presteza e respeito. 
Cada profi ssional e cada delegado são peças-
-chave para o sucesso da Certel, pois levam 
para as variadas localidades, através do seu 
trabalho, a verdadeira essência do Coope-
rativismo. Devemos ainda realçar a função 
estratégica dos nossos conselheiros admi-
nistrativos e fi scais, que nos acompanham 
nas decisões tomadas e também no monito-
ramento de tudo que é realizado. 

Lembro que iniciei minhas atividades na 
Certel em 1976, como primeiro eletrotécni-
co contratado, e pude desempenhar variadas 
funções no evoluir destes 50 anos. Agora, 
comprometo-me a seguir engajado em mais 
esta oportunidade de continuar a gestão des-
ta Cooperativa, que assume uma importância 
cada vez maior para o desenvolvimento social 
e econômico. Sempre com transparência, fi r-
meza, ética e cooperação para possibilitar as 
melhores realizações em prol das mais de 79 
mil famílias associadas.

O Cooperativismo é um modelo de 
negócio que preza muito em ouvir 
os seus donos, no caso, os asso-

ciados, para aplicar as melhores alter-
nativas de desenvolvimento. Com este 
pensamento, a Certel realizou, em mar-
ço, mais um ciclo de assembleias de mi-
crorregião, indo de encontro ao quadro 
social para que este tenha mais facilida-
de em participar. As assembleias trans-
correram nos dias 4, 5, 9, 10, 11 e 12 de 
março, respectivamente em Taquara, 
Boqueirão do Leão, Salvador do Sul, La-
jeado, Marques de Souza e Teutônia, an-
tecedendo a Assembleia Geral Ordinária 
com os delegados cooperativos, no dia 
26, em Teutônia, contando com a parti-
cipação de quase 2,5 mil pessoas.

Com esses encontros microrregionais, 
a Certel vem observando um interesse 
expressivo de seus associados, sendo 
que muitos participam pela primeira vez 
e se orgulham por estarem presentes 
nas assembleias. É a grande oportuni-
dade possibilitada a todos para que se 
mantenham participativos e exerçam 
o seu direito de avaliar o desempenho 
da Cooperativa e contribuir com as de-
cisões para um presente e futuro pro-
missores. Muitos desses associados 
vêm acompanhados de seus cônjuges e 
fi lhos, o que é fundamental para que as 
novas gerações também se interessem.

Essas assembleias representam o mo-
mento mais soberano, ao simbolizarem 
a real ligação e proximidade que existe 
entre uma Cooperativa e suas comuni-
dades. Somente este modelo de negócio 
permite a sinergia de uma organização 
e seu público-alvo, garantindo que to-
dos se direcionem à busca conjunta de 
soluções e das melhores práticas, con-
siderando sempre os nobres princípios e 
valores que regem o setor. Quanto mais 
associados tivermos em nossas assem-
bleias, melhor será o desempenho da 
Certel, e maior será o crescimento de 
toda região.

Portanto, nada mais justo que um es-
pecial agradecimento a todos que dedi-
caram um tempo de suas agendas para 
prestigiarem as seis assembleias de 
microrregião. A presença das senhoras 
e dos senhores, e também, dos seus fi -
lhos, em muitos casos, nos trouxe uma 
energia muito positiva. Afi nal, ver que os 
protagonistas de uma Cooperativa se in-
teressam por ela, num verdadeiro gesto 
de pertencimento, é algo essencial para 
que possamos realizar um atendimento 
efi ciente e respeitoso a todas as nossas 
comunidades.
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Associados 
compareceram em 
massa nas nossas 
assembleias 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE

NOTA DE FALECIMENTO

A conselheira fiscal da Certel, Celi Ulrich, do Bairro Conventos, 
Lajeado, faleceu no dia 22 de março de 2026, aos 49 anos. A 
Certel transmite suas condolências aos familiares e amigos, e 
agradece pelo empenho de Celi em favor da causa cooperativista, 
sempre contribuindo com a melhoria da qualidade dos serviços 
prestados pela Cooperativa.
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O setor elétrico passa por 
uma transição. As novas 
regras em vigor propi-

ciaram o desenvolvimento de 
novos negócios para a Coope-
rativa: a Certel Comercializa-
dora de Energia, e também um 
novo formato de negociações. 
Preparada para vender energia 
para associados e clientes de 
todo o País, hoje, por lei, ela já 
pode atender através do Merca-
do Livre de Energia, empresas e 
propriedades que possuem um 
transformador particular.

Através da Certel Comerciali-
zadora de Energia, a missão da 
nossa equipe é oferecer ainda 
mais economia para empresas 
e propriedades dos nossos as-
sociados, com a garantia e a 
segurança da Cooperativa que 
vocês já conhecem. Em 2025, 
a comercializadora alcançou a 
marca de mais de 30 milhões 
de quilowatt-horas comercia-
lizados e a confi ança de 104 
clientes que, hoje, economizam 
em média 24% na sua conta de 
energia elétrica. 

A abertura total desse mer-
cado, para todas as categorias 
de consumidores está prevista, 
pelo governo, para ocorrer em 
2028. Isso signifi ca que todos 
os associados poderão optar 
pelo Mercado Livre de Ener-
gia. E a Certel está pronta para 
esse futuro, entregando ener-
gia de qualidade, confi ável e 
segura. Unimos a força do Co-
operativismo à inteligência de 
mercado com quem entende a 
realidade da nossa região e que 
sempre está atenta às deman-

das dos seus associados.
No mês de março, encerramos 

nosso processo assemblear, 
quando apresentamos, em nos-
sas seis microrregiões, a pres-
tação de contas e os projetos 
que estamos desenvolvendo 
para continuarmos evoluindo e 
prestando um bom atendimen-
to em todos os nossos negó-
cios. Entre eles, o andamento 
das obras da Hidrelétrica Vale 
do Leite, em Pouso Novo, inves-
timentos em tecnologia, inteli-
gência artifi cial, equipamentos 
e na qualifi cação dos nossos 
profi ssionais.

Agradecemos a participação 
de todos. Tenham a certeza de 
que a Cooperativa seguirá de-
dicada em buscar e entregar 
sempre o melhor às suas co-
munidades, escutando cada um 
dos seus associados.

Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Unimos a força do 
Cooperativismo 
à inteligência de 
mercado com quem 
entende a realidade 
da nossa região e que 
sempre está atenta 
às demandas dos 
seus associados”

Para celebrar seus 70 anos, a 
Cooperativa Certel vai pre-
sentear a comunidade com 

uma nova campanha promocional. 
A promoção “Sorte é Ser Certel” 
vai premiar sete associados ou 
clientes. Serão sorteados um Fiat 
Pulse 0km, modelo Audace híbrido 
2025/2026, uma moto Honda CG 
0km, modelo Fan 160 2025/2026 e 
mais cinco prêmios de R$ 15 mil em 
produtos selecionados. A campa-
nha foi lançada ofi cialmente no dia 
19 de fevereiro, no aniversário da 
Cooperativa, em evento comemo-
rativo realizado na Associação da 
Água, em Teutônia. 

O presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, ressalta que a 
campanha envolve todos os produ-
tos e serviços. “Este é mais um pre-
sente para o nosso associado. São 
mais de R$ 200 mil em prêmios para 
comemorarmos o nosso aniversário 
com quem nos motiva diariamente 
a realizar nossas atividades com 
determinação, qualidade e agilida-
de”. O vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, destaca que diversas ações 

foram pensadas para comemorar 
as sete décadas da Cooperativa. 
“Associados e clientes, vamos co-
memorar juntos essa data especial. 
Pensamos em muitas atividades, 
que serão realizadas ao longo do 
ano, para celebrar esses 70 anos”. 

Promoção
A campanha iniciou no dia 1º de 

março e segue até o dia 31 de agos-
to e é válida para todos os negócios 
da Cooperativa: energia, lojas, es-
truturas de concreto, comercializa-
dora de energia e Certel Serviços.  

Não é necessário realizar ne-
nhum cadastro. Ao pagar a fatura 
de energia ou efetuar a compra de 
produtos e serviços, o associado ou 
cliente receberá automaticamente 
um número da sorte e participará 
dos sorteios. Pessoas físicas rece-
berão um número da sorte a cada 
R$ 100, e pessoa jurídica recebe um 
número da sorte a cada R$ 200, li-
mitados conforme o regulamento.

Mais detalhes podem ser conferi-
dos no regulamento, disponível no 
site da Coopeerativa.

Promoção “Sorte é Ser Certel” 
vai sortear carro, moto e 
R$ 15 mil em produtos

Uma nova forma de 
comprar energia

Veículo Pulse Audace e motocicleta CG Fan 160 serão sorteados 
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A Certel inaugurou no dia 
27 de fevereiro, integran-
do a programação do seu 

aniversário de 70 anos, a sua 
sede operacional de Lajeado. 
Localizado na Avenida dos Ipês, 
1170, no Bairro Montanha, o lo-
cal representa um marco para 
a qualidade do atendimento aos 
associados. Em uma área total 
construída de 2.561,86 m² e in-
vestimento de R$ 12 milhões 
– numa parceria intercoopera-
tiva com os Sicredis de Lajea-
do e Teutônia –, a sede já inicia 
suas atividades com mais de 50 
profi ssionais capacitados, entre 
equipes de construção, atendi-

mento emergencial e adminis-
trativa. 

O local servirá para atender 
melhor não somente os associa-
dos de Lajeado, mas também aos 
dos demais municípios situados 
à margem direita do Rio Taqua-
ri. Assim, a Cooperativa já está 
equipada com caminhões, ca-
minhonetes, tecnologias e pro-
fi ssionais, e será determinante 
para contribuir com o cresci-
mento da região. Desta forma, 
conseguirá responder a situa-
ções emergenciais com mais agi-
lidade, elevando a já tradicional 
qualidade no atendimento às 
demandas de crescimento da 

região. Além de abrigar equipes 
de manutenção e emergência, o 
espaço servirá como ponto de 
apoio para a Certel Comerciali-
zadora de Energia, preparando a 
empresa para a abertura desse 
setor a todas as classes de con-
sumidores em 2027.

A obra da sede de Lajeado já 
constava no planejamento estra-
tégico da Certel, com o propósi-
to de agilização do atendimento 
e redução de custos. Todavia, 
depois das recentes intempéries 
climáticas, a Cooperativa enten-
deu como fundamental antecipar 
o empreendimento. “Queremos 
estar cada vez mais próximos 
dos nossos associados, e esse 

investimento garante a reali-
zação de um atendimento ainda 
mais ágil e efi ciente a todos. No 
aniversário de 70 anos, quem 
ganha são os nossos associa-
dos. Lajeado e região merecem, 
porque estão crescendo muito e 
o nível de exigência do associa-
do está cada vez mais elevado. 
Logo, precisamos nos preparar 
para atendê-los com excelência”, 
afi rmam o presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann e o vice-
-presidente, Daniel Luis Sechi.

A localização da sede também 
é estratégica, sendo que é próxi-
ma dos principais acessos, como 
as rodovias BR-386, RS-130 e 
RSC-453. 

Certel inaugurou sua sede 
operacional em Lajeado

Leilão de ajuste: uma medida 

necessária e inteligente

Em 2025, a Certel Energia 
precisou realizar um Leilão 
de Ajuste, ou seja, uma com-

pra extra de energia. Isso foi 
necessário porque o consumo 
de energia subiu mais do que o 
esperado devido a dois fatores: 

o calor excessivo, em fevereiro, 
e a falta de dias ensolarados, em 
maio e junho, o que fez com que 
os consumidores de energia fo-
tovoltaica tivessem que recor-
rer à energia da Cooperativa.

Por lei, a Certel é obrigada a 

ter contrato para 100% da ener-
gia que seus clientes consomem. 
Se a Cooperativa consome mais 
do que contratou, o governo, 
por meio da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) e da 
Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE) aplica 
multas severas.

Essa exigência visa assegurar 
o fornecimento e tarifas acessí-
veis, evitando exposições invo-
luntárias no mercado, de curto 
prazo, que poderiam resultar em 
custos adicionais repassados aos 
consumidores fi nais. 

O Leilão de Ajuste surge, por-
tanto, como um instrumento 
essencial para que as Permis-
sionárias possam adequar seu 
portfólio de contratos às varia-
ções de carga verifi cadas ao lon-

go do ano, sejam elas decorren-
tes de crescimento vegetativo 
do mercado, alterações no perfi l 
de consumo ou desligamento de 
grandes consumidores.

A decisão da Certel pelo Lei-
lão de Ajuste foi inteligente para 
proteger o bolso de todos. Foi 
comprada uma quantia extra de 
energia por cerca de R$ 1,3 mi-
lhão. Se esta compra não fosse 
realizada, a Cooperativa poderia 
sofrer uma multa superior a R$ 2 
milhões.

É como se tivéssemos perce-
bido que a comida no estoque ia 
acabar antes do fi m do mês. Fo-
mos ao mercado e compramos o 
que faltava por um preço justo, 
evitando ter que pagar muito 
mais caro ou pagar uma multa 
por deixar a despensa vazia.

Sede operacional localiza-se na Avenida dos Ipês, no Bairro Montanha

Simão Pedro Diehl

Diretor operacional de energia

Presidente destacou o significado da sede, que garantirá mais 
agilidade no atendimento



A CIC Teutônia realizou, no dia 
18 de fevereiro, o primeiro 
Almoço Empresarial de 2026, 

reunindo cerca de 150 participan-
tes na sede da entidade. O encon-
tro celebrou os 70 anos da Coope-
rativa e contou com a palestra do 
presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, que soma 50 anos 
de atuação na Cooperativa. Na 

palestra, ele resgatou a trajetó-
ria da Certel e apontou caminhos 
para o futuro, reforçando o papel 
do Cooperativismo no desenvolvi-
mento regional.

Na abertura, o presidente da 
CIC Teutônia, Jairo Sperotto, deu 
as boas-vindas ao público e des-
tacou a relevância da Cooperativa 
que atravessa décadas mantendo 

solidez, inovação e impacto social 
e ambiental.

Ao relembrar o passado, Hen-
nemann ilustrou como era anti-
gamente, quando o entregador 
de leite avisava que havia caído 
um poste em determinado ponto 
do interior, um contraste com a 
realidade atual, em que a Coo-
perativa conta com tecnologia e 
conectividade.  Também falou da 
evolução da infraestrutura, lem-
brando que os postes já foram de 
madeira e, hoje, toda a rede da 
Certel é composta por estruturas 
de concreto.

Ao tratar do presente, o presi-
dente enfatizou o que considera 
o principal fator de sucesso da 
Certel: a prioridade absoluta no 
associado. Segundo ele, o foco 
nas pessoas se materializa no 
bom atendimento e na qualidade 
dos serviços prestados, pilares 
que fortalecem confi ança, repu-
tação e resultados.
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O vereador Felipe Diehl, de Es-
trela, prestou homenagem 
aos 70 anos da Certel no 

espaço do grande expediente da 
Câmara Municipal de Vereadores, 
no dia 23 de fevereiro. Na presen-
ça de diretores da Cooperativa, o 
parlamentar destacou que a Cer-
tel, amaior em número de asso-
ciados e a mais antiga do Brasil no 
setor, possui raízes históricas no 
município e é reconhecida pela ex-
celência nos serviços prestados à 
comunidade.

“Percebemos o papel funda-
mental da instituição no desen-
volvimento regional, com uma 
trajetória que é motivo de orgu-
lho e simboliza o compromisso e 
o progresso para as famílias da 

região. A homenagem reflete o 
reconhecimento ofi cial e social 
de uma entidade que transforma 
a vida de milhares de cidadãos”, 
pontuou. Um feito que, segundo 
Diehl, honra a região e demonstra 
a força do Cooperativismo quan-
do conduzido com seriedade, pla-
nejamento e compromisso com as 
pessoas. 

“É fundamental registrar que, na 
fundação da Certel, até a eman-
cipação de Teutônia, todo aquele 
território pertencia ao municí-
pio de Estrela. Naquele momento 
histórico, tudo era Estrela e, por 
isso, a sede da Cooperativa este-
ve em solo estrelense. Essa é uma 
verdade histórica que precisa ser 
lembrada, pois Estrela faz parte 

da origem da consolidação e do 
crescimento da Certel”, frisou, 
mencionando ainda a presença 

que se dá em Estrela, através da 
Loja Certel e da Hidrelétrica Boa 
Vista, em Linha Geraldo.

Pague sua fatura
em poucos cliques.

PAGUE

OU DÉBITO

EM CONTA

FÁCIL:

PIX
Pague fácil a sua fatura de energia elétrica
com PIX ou débito em conta.
E acumule pontos no Programa Clube Certel.

0800 510 6300
Dúvidas? 

0800 520 6300�

�

Certel é homenageada na 
Câmara de Vereadores de Estrela

Vereadores junto à direção da Cooperativa

CIC Teutônia realizou primeiro Almoço Empresarial 
do ano com foco nos 70 anos da Cooperativa

Tudo o que fazemos, do  
atendimento à qualidade 
técnica, é focado nas 
pessoas. É esse cuidado 
que constrói a nossa 
reputação e garante os 
resultados que colhemos 
juntos” 

Erineo José Hennemann,

presidente da Certel

Presidente apresentou dados da Cooperativa



6  JORNAL CERTEL  •  ABRIL 2026

A 
Certel celebra os seus 70 anos, 
em 2026, com um legado sin-
gular: a transformação social e 

econômica de diversas comunidades 
do Vale do Taquari. Ao longo dessas 
sete décadas, a chegada da energia 
elétrica impulsionou o desenvolvi-
mento regional, atraiu investimentos e 
proporcionou qualidade de vida às fa-
mílias das cidades e das zonas rurais.

Para o superintendente da Certel, 
Ilvo Edgar Poersch, a cooperativa, des-
de o seu início, trabalhou para reduzir 
desigualdades entre as localidades que 
já tinham acesso à energia e aquelas 
que ainda estavam desassistidas ou 
tinham energia precária. “A falta de 
energia distanciava quem morava na 
cidade de quem vivia no interior.” 

Esse impacto foi acompanhado 
de perto por gestores públicos que vi-
venciaram o avanço das redes elétricas 
nos municípios. Entre eles, o ex-prefei-
to de Lajeado, Cláudio Pedro Schuma-
cher, e o ex-prefeito de Teutônia, Sil-
vério Luersen. Eles testemunharam a 
chegada da Certel a localidades rurais 
e a consolidação da energia como base 
para o crescimento de suas cidades.

Vereador na década de 1970 
e ex-prefeito de Lajeado por três 
mandatos, entre o ̎nal da década de 
1980 e o início dos anos 2000, Cláu-
dio Pedro Schumacher recorda que, 
antes da atuação da Certel, o forne-
cimento de energia no município era 
restrito e pouco estruturado. Haviam 
redes mantidas pela prefeitura e um 
sistema próprio, ligado a uma antiga 
empresa local de geração.

Foi a partir da década de 1970, 
com a entrada da Certel, que a eletri̎-
cação ganhou ritmo e planejamento. 
Convênios entre a cooperativa e o 
município permitiram a ampliação das 
redes e a disponibilização de energia 
de qualidade. “A gente fazia as parce-
rias e a Certel assumia a rede. Interes-
sava para nós, interessava para a Certel, 
mas interessava muito mais para toda 
a sociedade”, menciona.

DESENVOLVIMENTO

O ex-prefeito também associa a atuação da 
Certel ao espírito comunitário que caracteriza o 
Vale do Taquari. Conforme Schumacher, distritos 
que pertenciam a Lajeado, como Progresso e Bo-
queirão do Leão, viviam, na época, em condições 
de isolamento, com estradas precárias e di̎culda-
de de comunicação. “Eram comunidades peque-
nas e isoladas. A energia, além de desenvolver 
esses núcleos sociais, também os uniu. Ela abriu 
outro horizonte para quem vivia no meio rural.”

Para Schumacher, a atuação conjunta entre 
gestão pública e cooperativa foi determinante para 
Lajeado e região enfrentarem desa̎os sociais e de 
infraestrutura. “Sozinho ninguém faz nada. Ter um 
grupo comprometido faz toda a diferença”, resume.

Em Teutônia, a história da Certel está rela-
cionada à própria formação do município. Silvério 
Luersen, vice-prefeito na primeira administração 
e prefeito por dois mandatos, entre as décadas de 
1980 e 2000, integrou a comissão de emancipação 
municipal e acompanhou, desde cedo, a consolida-
ção da cooperativa. “Naquela época, ter a Coopera-
tiva Certel, em Teutônia, foi um alicerce para a gente 
conseguir a emancipação”, observa.

Para Luersen, a qualidade do fornecimento 
de energia sempre foi um dos principais diferenciais 
da cooperativa. Ao longo dos anos, esse padrão se 
transformou inclusive, em um motivo para a atração 
de novos empreendimentos. 

Durante seus mandatos, o ex-prefeito recorda 
que empresários interessados em empreender em 
Teutônia ou na região, frequentemente colocavam 
como condição estar na área atendida pela coopera-
tiva. “Muitos queriam se instalar onde a energia fosse 

A energia que aproximou 
comunidades e impulsionou

Lideranças regionais atestam a presença da Certel como fator determinante para 

o crescimento da região e a qualidade de vida da população

EMANCIPAÇÃO

da Certel, porque sabiam que não ̎cariam vários dias sem luz. 
Eles exigiam isso”, conta.

Por isso, na avaliação do ex-prefeito, a presença da 
cooperativa teve papel direto no desenvolvimento econômi-
co regional, especialmente pelo atendimento próximo aos 
associados. “A Certel realizou um trabalho muito bom dos 
primeiros anos até hoje”, a̎rma Luersen, que, na década de 
1950, trabalhou na construção da primeira barragem da Certel 
na Linha Harmonia, ao lado de Reinoldo Aschebrock, funda-
dor da cooperativa.

Tanto em Lajeado quanto em Teutônia, os ex-prefeitos 
concordam num mesmo ponto: a energia elétrica foi determi-
nante para desenvolver as áreas rurais e dar condições para o 
crescimento econômico dos municípios.

Schumacher observa que, no passado, a falta de infra-
estrutura estimulava os moradores a buscarem os centros ur-
banos. Com a chegada da energia e a melhoria das condições 
de vida, esse movimento começou a se inverter. Já Luersen 
reforça que, sem a Certel, seria difícil imaginar o atual nível de 
desenvolvimento de Teutônia e de municípios vizinhos.

Conforme o presidente da Certel, Erineo José Hene-
mann, sete décadas depois, a história da cooperativa perma-
nece ligada à transformação das regiões atendidas. “A grande 
responsável pelo desenvolvimento é a energia elétrica. A Certel 
foi e tem sido propulsora do avanço de muitas cidades”, anali-
sa, salientando que hoje a cooperativa atua em 48 municípios 
dos vales do Taquari, Caí, Rio Pardo, Paranhana e Serra.

ENERGIA COMO BASE

Silvério Luersen foi vice-prefeito de Teutônia na primeira
administração e prefeito por dois mandatos, entre 1980 e 2000

Cláudio Pedro Schumacher foi prefeito de Lajeado
por três mandatos, entre 1980 e o início dos anos 2000
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M
uito antes de existir aplicativo, central 
de atendimento ou veículos equipados, 
levar energia até o interior signȉca-

va um desȁo inimaginável nos dias de hoje. O 
trabalho passava por ̏car uma semana longe de 
casa, dormir em galpões improvisados e preparar 
as refeições numa espécie de acampamento.

Edo Antônio Schwan e Lotario José Valla-
ri viveram essa experiência na prática. Ambos 
ingressaram na Certel em 1973, um período de 
expansão na eletrȉcação rural no Vale do Ta-
quari. Schwan e Vallari também permaneceram 
por mais de 40 anos trabalhando na coopera-
tiva, tempo em que acompanharam mudanças 
técnicas importantes, mas, principalmente, 
realizaram-se prȍssionalmente, encarando 
como um compromisso social.

Em 2026, quando a Certel completa 70 
anos, a cooperativa revisita esse período decisi-
vo da sua história, reconhecendo a trajetória de 
Schwan, Vallari e de tantos outros funcionários 
que, com o seu trabalho diário, contribuíram com 
o desenvolvimento de municípios e impactaram 
a vida de milhares de famílias.

“Quando eu comecei na Certel, nós ̎ cávamos 
de segunda a sexta-feira fora, em acampamento. Um 
caminhão pegava a gente no asfalto e a gente ia para 
o interior. Se fazia de tudo, desde abrir buraco até 
botar transformador”, recorda Edo Antônio Schwan, 
na varanda de sua casa, em Estrela. Aos 72 anos, ele 
está aposentado há cerca de dez anos, e confessa: “Eu 
saí da Certel, mas a Certel ainda não saiu de mim.”

Nos 42 anos dedicados à Cooperativa, 
Schwan passou por diferentes funções e integrou 
equipes responsáveis por praticamente todas 
as frentes operacionais: atendimento, ligações, 
manutenção e limpeza de rede. Ele lembra que, 
em uma época em que a comunicação era restrita, 
os avisos de falta de energia chegavam de maneira 
informal, muitas vezes por meio do leiteiro ou do 
motorista do ônibus que passava pelas comunida-
des. Ainda assim, a orientação era sempre priori-
zar o atendimento ao associado.

Essa relação próxima com a comunidade 
continua sendo tratada como um princípio dentro 
da cooperativa. “A presidência sempre dizia para a 
gente respeitar o associado, porque ele é o primei-
ro patrão”, a̎rma.

Ao longo das décadas, Schwan acompanhou a 
modernização dos equipamentos, a chegada de novos 
veículos e, principalmente, a evolução dos procedi-
mentos de segurança. Para ele, a diferença entre o 
início da carreira e a realidade atual mostra o quanto a 
atividade se pro̎ssionalizou.

Hoje, mesmo depois da aposentadoria, o vínculo 
com a cooperativa permanece muito presente em sua 
vida. A ligação, inclusive, também se tornou familiar: um 
de seus ̎ lhos trabalha na cooperativa, dando continui-
dade à trajetória iniciada por Schwan em 1973.

Quando questionado sobre o motivo que o fez 
permanecer por 45 anos trabalhando na Certel, Lotario 
José Vallari, 74 anos, responde de imediato: “Eu gostava, 
nunca foi um trabalho repetitivo, sempre tinha desa̎os. 
Acho que foi muito legal o que eu ̎ z dentro da Certel”, 
analisa, cerca de sete anos após a aposentadoria.

Vallari iniciou como motorista e, pouco tempo de-
pois, passou a integrar as equipes de plantão. Assim como 
outros colegas, saía na segunda-feira e permanecia até a 
sexta-feira em acampamentos, trabalhando nas localida-
des do interior. Atuou ainda como encarregado de equipes 
e, a partir de 1979, passou a trabalhar no departamento 
técnico. Nos anos 2000, assumiu a função de supervisor 
de linhas de transmissão, onde esteve até se aposentar. 

Ao longo dessas décadas, acompanhou a transfor-
mação completa dos materiais, dos equipamentos e dos 
métodos de trabalho. Um dos momentos marcantes na 
carreira, para Vallari, foi quando a Certel começou a traba-
lhar com linha energizada, no início dos anos 2000.

Se Edo Antônio Schwan e Lotario José Vallari 
deixaram sua marca na história da Certel, eles 
seguem atentos ao seu futuro. Mesmo aposentados, 
sentem-se pertencentes à cooperativa que ajuda-
ram a construir.

Para Schwan, a Certel está bem estrutura-
da e administrada, portanto, em condições de se 
desenvolver ainda mais. “A Certel cresceu muito 
antigamente, foi bonito de ver. E tem como cres-
cer ainda mais: é só atender bem que vai crescer 
sempre”, acredita.

Vallari também não tem dúvida do futuro 
promissor da cooperativa. “A Certel vai crescer mui-
to ainda, porque já tem em andamento a usina Vale 
do Leite e tem a hidrelétrica na barragem em Bom 
Retiro. Então, são melhorias de sistema e de geração 
e, certamente, a Certel vai ser autônoma um dia”, 
aposta Vallari, que segue acompanhando e torcendo 
pelos rumos da cooperativa.

Para Vallari, um dos episódios mais marcan-
tes de sua carreira ocorreu em Marques de Souza. 
Depois de um dia inteiro de trabalho das equipes, 
moradores aguardavam na estrada por uma res-
posta sobre o restabelecimento do serviço. “Quan-
do a gente disse que a luz ia voltar naquele dia, as 
pessoas começaram a se abraçar e chorar. Foi a coisa 
que mais me emocionou nesses 45 anos”, relembra.

Ao analisar a importância da cooperati-
va para a região, Vallari destaca a evolução da 
qualidade da energia como fator decisivo para 
o desenvolvimento econômico e social do Vale 
do Taquari. “A Certel dá condições de qualquer 
produtor ou empresa trabalhar com energia de 
qualidade. Isso dá orgulho e, de vez em quando, 
dá uma saudade”, revela sobre os tempos em que 
atuou na cooperativa.

Duas trajetórias de dedicação
Edo Antônio Schwan e Lotario José Vallari ingressaram na cooperativa 

em 1973, onde permaneceram por mais de 40 anos

EDO ANTÔNIO SCHWAN:

VÍNCULO

LOTARIO JOSÉ VALLARI:

Edo Antônio Schwan passou por diferentes
funções em mais de quatro décadas de Certel

Lotario José Vallari se orgulha do período em
que foi funcíonario na cooperativa, de 1973 até 2019



A 
Certel realizou suas assembleias de mi-
crorregião para levar aos seus associa-
dos a prestação de contas do exercício 

de 2025, bem como tratar de investimentos e 
outros assuntos de relevância a todo o quadro 
social, como a aprovação de contas, a eleição 
dos conselhos e a destinação de sobras. Os 
eventos ocorreram dias 4, 5, 9, 10, 11 e 12 de 
março, respectivamente em Taquara, Boquei-
rão do Leão, Salvador do Sul, Lajeado, Mar-
ques de Souza e Teutônia. Ainda no dia 26, em 
Teutônia, ocorreu a Assembleia Geral Ordiná-
ria com os delegados cooperativos, referen-
dando todas as aprovações das assembleias 
anteriores.

O presidente, Erineo José Hennemann, des-
tacou a importância deste ano para a Coo-
perativa, que completou 70 anos em 19 de 
fevereiro. Ele elencou diversas ações come-
morativas realizadas desde o ano passado, 
como a reunião de delegados cooperativos e 
seus cônjuges, no dia 3 de dezembro; eventos 
culturais em Teutônia e Lajeado, nos dias 6 e 
27 de fevereiro; reuniões-almoço na CIC Teu-
tônia e na Acil, nos dias 18 e 19; o lançamento 

da nova marca, com a presença de lideranças, 
autoridades políticas e imprensa, no dia 19; a 
confraternização com funcionários e familia-
res, no dia 20; e a inauguração da sede opera-
cional da Certel de Lajeado, no dia 27.

Também enalteceu sobre o início das obras 
da Hidrelétrica Vale do Leite, no rio Forqueta, 
entre Pouso Novo e Coqueiro Baixo, que será 
fundamental para a garantia de um abasteci-
mento energético ainda mais confiável para a 
região. A usina – a terceira da Cooperativa no 
leito do rio Forqueta – terá 6,4 MW de potên-
cia instalada, com capacidade para atender 
19,2 mil pessoas. Ainda frisou sobre outro im-
portante investimento da Certel, a aquisição 
do quarto caminhão de linha viva.

Sobras e patrimônio
No que abrange as demonstrações contá-

beis, as Cooperativas registraram um incre-
mento de 6,6% em seus ativos totais. Esse 
crescimento reflete investimentos em bens 
e direitos estrategicamente direcionados à 
geração de benefícios financeiros futuros. 
Atualmente, esses ativos compõem um patri-

mônio com valor de mercado que pode chegar 
a R$ 1 bilhão. Já em relação às sobras, a Coo-
perativa de energia deixou uma sobra à dispo-
sição da assembleia de aproximadamente R$ 
70 milhões.

Destas sobras, as assembleias aprovaram 
a proposta de destinação de R$ 20,3 milhões 
para o Fundo de Manutenção do Sistema de 
Distribuição e Geração da Certel Energia; e de 
R$ 30 milhões para a Recomposição do Fundo 
de Reserva, R$ 8 milhões para Recomposição 
do Fundo de Manutenção para Investimentos 
em Projetos de Geração de Energia e R$ 11,5 
milhões para Recomposição do Fundo de Con-
tingência da Certel.

As assembleias também aprovaram as pre-
visões de investimentos para este ano. Serão 
R$ 107,3 milhões para a Certel Energia e Cer-
tel Desenvolvimento, com ênfase a projetos 
de geração e subestações de energia.

Assembleias reelegem Hennemann
reforçam posicionamento 

o desenvolvimento regional
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Boqueirão do Leão

Lajeado Marques de Souza

Queremos uma Cooperativa cada 
vez mais inserida no cotidiano 
das comunidades, contribuindo 
com a melhoria da qualidade de 
vida e com o desenvolvimento 
da economia. Que possamos nos 
manter unidos, fortes e muito 
atentos às necessidades da região, 
sempre firmes no propósito de 
impulsionar vidas e comunidades”

Erineo José Hennemann,

presidente



Espetáculo abrilhantou comemoração 
dos 70 anos da Certel em Lajeado

A noite de 27 de fevereiro foi abri-
lhantada pelo show comemorativo 
ao aniversário de 70 anos da Cer-

tel, em Lajeado. Realizada no Parque Dr. 
Ney Santos Arruda, a programação con-
tou com os músicos teutonienses Cris-
tiano Ludwig e Lucas Welp, a Orquestra 
Henrique Uebel e cantores da região, a 
dupla Claus e Vanessa e a banda Corpo e 
Alma. As crianças foram animadas pelos 
artistas do Cirkou Trupe. Em torno de 
três mil pessoas prestigiaram o evento, 
num ambiente aconchegante e em meio 
à natureza, bem próximo ao Rio Taquari.

Antes de Claus e Vanessa iniciarem, o 
presidente da Certel, Erineo José Hen-
nemann, juntamente com o vice-presi-
dente, Daniel Luis Sechi, o secretário, 
Rainer Büneker e o superintendente, 
Ilvo Edgar Poersch, subiu ao palco e 
cumprimentou a plateia, agradecendo 

pelo expressivo comparecimento. “Vê-
-los e poder apreciar estes sucessos 
com vocês nos enche de alegria e emo-
ção. Também hoje, a cidade de Lajeado 
recebeu uma nova e moderna sede ope-
racional da Certel, que garantirá um 
atendimento ainda mais próximo e ágil. 
Este espetáculo é mais uma forma de 
nos integrarmos à comunidade para es-
timular a união e a qualidade de vida”, 
assinalou.

O evento foi viabilizado pela Lei 
Rouanet, do Ministério da Cultura, com 
produção cultural de Vetor8 e Marelo 
Brentano Produções, patrocínio de 
Electra, Axa Seguros, Zurich, BRDE 
e Galvanotek Embalagens, com apoio 
da Certel. A satisfação e o orgulho 
pela Certel eram visíveis nos olhares e 
sorrisos dos espectadores, que também 
cantaram e se divertiram efusivamente.

“O serviço da Certel é nota 10! Não temos do que reclamar. Quando acontece alguma emergência, o pessoal nos atende 
com a maior brevidade possível, só temos a agradecer. Poder contar com uma Cooperativa que atende sempre o seu asso-
ciado com prontidão e carinho é muito gratifi cante.” Kelly Caroline Richter, associada de Marques de Souza.

“A Univates tem 57 anos e, nestes anos, a parceria com a Certel fez com que nós pudéssemos contribuir de alguma forma 
com o desenvolvimento do Vale do Taquari. Gratidão é a melhor palavra, por tudo que a Certel já contribuiu com a Universi-
dade.” Evânia Schneider, reitora da Univates.

“A Certel é muito importante, pelos bons serviços tanto da Certel Energia quanto das Lojas. É uma Cooperativa que está 
crescendo muito, com apoio dos associados e prestando serviços de qualidade. Desejo que isso continue, porque com a Cer-
tel crescendo, nós associados também crescemos.” Rosane Fátima Chemin, associada e delegada cooperativa de Boqueirão 

do Leão.

Vozes da

Cooperativa
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Cirkou Trupe Direção agradeceu pelo expressivo comparecimentoCristiano Ludwig e Lucas Welp

Claus e Vanessa

Banda 
Corpo 
e Alma



A 
comemoração do 45º aniversário do 
município de Teutônia será em grande 
estilo. A retomada da Festa de Maio, 

depois de quatro anos sem edição, prome-
te ser a maior de todos os tempos, reunindo 
grandes atrações, mais de 200 expositores 
e uma programação recheada para todos os 
públicos, que irá movimentar a cidade em 
dois fi nais de semana, de 14 a 17 e de 22 a 24 
de maio de 2026, no Centro Administrativo 
Municipal.

Na noite de 5 de março, ocorreu o evento 
de lançamento da Festa de Maio 2026, onde 
foram divulgados os principais shows, e tam-
bém a programação completa para convida-
dos e imprensa. A festa, tradicionalmente 
marcada pela valorização da cultura e dos 
produtos da cidade, em sua próxima edição, 
irá potencializar ainda mais sua essência e 
trará novidades que vão empolgar os visi-
tantes.

A cidade que canta e encanta com os famosos 
corais, terá uma grande programação de 
shows, com destaque para atrações regionais 
e nacionais. Irão marcar presença: a dupla 
sertaneja Clayton & Romário; Rainha Musical; 
Banda Corpo e Alma; Paulinho Mocelin; 
Banda Brilha Som; o rock da Banda Vera 
Loca; Badin, O Colono; Banda Portal da Serra; 
Glê Duran; Dj Karen Dennes; Show da Família 
com seis bandas regionais: Banda Hopus, 
Banda Champion, Super Banda Choppão, 
Banda Modello, Matheus e Mathias, Hatfi eld, 
Sandro Coelho e várias atrações da cidade 
valorizando os artistas locais. 

Os ingressos para a feira custam R$ 20,00 
e para os shows a partir de R$ 30,00. Eles 
estão disponíveis para venda pelo site www.
festademaiodeteutonia.com.br e nos pontos 
de venda físicos: Teutônia (CIC Teutônia; Coo-
perativa Languiru - Agrocenter; Lojas Certel 
–  Bairros Canabarro, Languiru e Teutônia) e 

também nas Lojas Certel de Lajeado (Centro), 
Estrela (Centro), Westfália e Poço das Antas.

A festa contará com três pavilhões temá-
ticos que reforçam a força econômica e cul-
tural de Teutônia. O primeiro será dedicado 
à feira multissetorial, considerada uma das 
maiores da região, reunindo expositores dos 
mais diversos segmentos. O segundo pavi-
lhão será voltado à agroindústria, espaço 
onde os visitantes poderão adquirir e conhe-
cer produtos elaborados pelos produtores 

locais, valorizando a produção regional. Já o 
terceiro pavilhão será destinado à agropecu-
ária, setor que representa uma das principais 
atividades econômicas da região.

A Festa de Maio de Teutônia conta com pa-
trocínio master da Prefeitura Municipal de 
Teutônia, Certel e Sicredi Ouro Branco; pa-
trocínio ouro da Unimed VTRP e Teutonet; 
patrocínio prata da Cooperativa Languiru, 
realização da CIC Teutônia e organização da 
AM9 Produções e Gestão de Eventos.

Divulgada a programação 
da Festa de Maio 2026 

Bibiana Bünecker Martinez 

Nutricionista - CRN 14.686

Depois dos 60: pequenas mudanças na alimentação que fazem 
uma grande diferença

M
uitas pessoas acreditam 
que, depois de certa ida-
de, não vale mais a pena 

mudar os hábitos. Mas a ver-
dade é justamente o contrário: 
pequenas mudanças na alimen-
tação podem trazer grandes 
benefícios para a saúde.

Com o passar dos anos, o cor-
po passa por algumas transfor-
mações. A digestão pode fi car 

mais lenta, a massa muscular 
tende a diminuir e algumas do-
enças se tornam mais comuns. 
Por isso, cuidar da alimentação 
se torna ainda mais importan-
te.

Alguns hábitos simples já aju-
dam muito. Beber mais água 
ao longo do dia, por exemplo, 
contribui para o bom funcio-
namento do organismo. Incluir 

frutas, verduras e legumes nas 
refeições ajuda na digestão e 
fortalece o corpo.

Também é importante mode-
rar o consumo de alimentos ri-
cos em sódio, industrializados 
e frituras, que podem prejudi-
car a pressão arterial e o cora-
ção.

Não é preciso fazer dietas 
complicadas. Muitas vezes, vol-

tar ao básico já é sufi ciente: um 
prato simples com arroz, fei-
jão, carne e saladas, continua 
sendo uma excelente base para 
uma alimentação saudável.

Cuidar da alimentação é uma 
das formas mais simples de in-
vestir na própria saúde, man-
tendo mais energia, autonomia 
e qualidade de vida ao longo 
dos anos.

Acesse o QR Code
para conferir

a receita da nutri
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As Cooperativas Certel e Sicredi são patrocinadoras master do evento



Ofertas válidas de 01/04/2026 até 30/04/2026 ou enquanto durarem os estoques. 13x (1+12) 3,977% a.m. e 59,68% a.a e 6x (1+5) 3,977% a.m. e 59,68% a.a.
Vendas à prazo sujeitas a análise de crédito. Promoções válidas exclusivamente para associados Certel. Imagens meramente ilustrativas.  

ASSOCIADO

R$ 250,00

À VISTA 

13X
R$ 69,90
A PRAZO R$ 908,71

DE DESCONTO

R$ 699,00

Vem para cá

FOGÃO
4 QUEIMADORES
MÔNACO PLUS

451532

À VISTA 

R$ 949,00

NÃO ASSOCIADO

MESA
INOX

ASSOCIADO

R$ 120,00

À VISTA 

13X
R$ 99,90

A PRAZO R$ 1.298,71

DE DESCONTO

R$ 999,00

Vem para cá

FOGÃO
5 QUEIMADORES
MÔNACO PLUS

451533

À VISTA 

R$ 1.119,00

NÃO ASSOCIADO

MESA
INOX

ASSOCIADO

R$ 180,00

À VISTA 

13X
R$ 109,90
A PRAZO R$ 1.428,71

DE DESCONTO

R$ 1.099,00

Vem para cá

FOGÃO
4 QUEIMADORES
AGILE GLASS

457363

À VISTA 

R$ 1.279,00

NÃO ASSOCIADO

MESA
VIDRO

ASSOCIADO

R$ 240,00

À VISTA 

13X
R$ 159,90

A PRAZO R$ 2.078,72

DE DESCONTO

R$ 1.599,00

Vem para cá

FOGÃO
5 QUEIMADORES
AGILE GLASS

457001

À VISTA 

R$ 1.839,00

NÃO ASSOCIADO

MESA
VIDRO

ASSOCIADO

R$ 100,00

À VISTA 

13X
R$ 73,90
A PRAZO R$ 960,71

DE DESCONTO

R$ 739,00

Vem para cá

FOGÃO
4 QUEIMADORES
MÔNACO PLUS
TITANIUM

461829

À VISTA 

R$ 839,00

NÃO ASSOCIADO

MESA
INOX

NOVO
POR
AQUI

ASSOCIADO

R$ 140,00

À VISTA 

13X
R$ 103,90
A PRAZO R$ 1.350,71

DE DESCONTO

R$ 1.039,00

Vem para cá

FOGÃO
5 QUEIMADORES
MÔNACO PLUS
TITANIUM

461830

À VISTA 

R$ 1.179,00

NÃO ASSOCIADO

MESA
INOX

NOVO
POR
AQUI

ASSOCIADO

R$ 160,00

À VISTA 

13X
R$ 129,90
A PRAZO R$ 1.688,72

DE DESCONTO

R$ 1.299,00

Vem para cá

FOGÃO
5 QUEIMADORES
MÔNACO TOP
GLASS TITANIUM

461834

À VISTA 

R$ 1.459,00

NÃO ASSOCIADO

MESA
VIDRO

NOVO
POR
AQUI

ASSOCIADO

R$ 210,00

À VISTA 

13X
R$ 95,90

A PRAZO R$ 1.246,71

DE DESCONTO

R$ 959,00

Vem para cá

FOGÃO
4 QUEIMADORES
MÔNACO TOP
GLASS TITANIUM

461833

À VISTA 

R$ 1.169,00

NÃO ASSOCIADO

MESA
VIDRO

NOVO
POR
AQUIASSOCIADO

R$ 110,00

À VISTA 

CADA 
13X
R$ 84,90

A PRAZO R$ 1.103,71 CADA

DE DESCONTO

R$ 849,00

Vem para cá

FOGÃO
4 QUEIMADORES
MÔNACO
LUSTRO

461831/461832

À VISTA 

R$ 959,00
CADA

NÃO ASSOCIADO

MESA
ESMALTADA

NOVO
POR
AQUI
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32”

HD

11,2KG

2.000W

ALUMÍNIO



SMART TV
461365

24X
R$ 161,49
A PRAZO R$ 3.875,84

por R$ 1.999,00
de R$ 2.589,00

à vista

50”

4K
R$590,00
DE DESCONTO

SMARTPHONE
G34

461708

24X
R$ 64,55
A PRAZO R$ 1.549,17

à vista R$ 799,00

128
GB

5G

LAVADORA
AUTOMÁTICA  

458631

24X
R$ 161,49
A PRAZO R$ 3.875,84

por R$ 1.999,00
de R$ 2.709,00

à vista

15KG

FORNO
ELÉTRICO

460226

24X
R$ 28,28
A PRAZO R$ 678,61

por R$ 350,00
de R$ 409,00

à vista

40L

R$59,00
DE DESCONTO

SQUEEZE
460844/460846

R$ 19,90

À VISTA

CADA
1L

MEDIDA LARG.: 167CM

SAPATEIRA
MULTIUSO

458187/458188

24X
R$ 24,16
A PRAZO R$ 579,73

à vista R$ 299,00

CADA

CONJUNTO
CAMA CASAL
PLENNO

461443/461444

24X
R$ 92,82
A PRAZO R$ 2.227,78

por R$ 1.149,00
de R$ 1.639,00

à vista

MEDIDA LARG.: 138CM

R$490,00
DE DESCONTO

24X
R$ 60,51
A PRAZO R$ 1.452,23

por R$ 749,00
de R$ 949,00

à vistaRACK
ISTAMBUL

458461

MEDIDA LARG.: 200CM

R$200,00
DE DESCONTO

R$710,00
DE DESCONTO



Revista Certel. Ano 20. Nº181. Primeiro pagamento para julho de 2026 com condições diferenciadas das anunciadas nesta Revista Certel, para compras acima de R$ 300,00. Ofertas válidas de 01/04/2026 até 30/04/2026 ou enquanto durarem os estoques, salvo erros de impressão. 
Nem todos os pontos de venda dispões dos produtos anunciados nesta revista. Prestações com entrada para 30 dias e demais prestações de 30 em 30 dias com a seguinte taxa de juros: 6x (0+6) 6,154% a.m. e 104,76% a.a. e 16x (0+16) 6,154% a.m. e 104,76% a.a. e 24x (0+24) 6,154% 
a.m. e 104,76% a.a. Promoções sem juros: 10x (1+9) e 6x (1+5) nos cartões de crédito. As promoções manterão as taxas anunciadas até a data de validade. Venda a prazo sujeita à aprovação de crédito. A montagem de móveis gratuita não inclui o deslocamento. Imagens meramente 
ilustrativas. Os acessórios das fotos não acompanham os produtos anunciados.

SMART TV
459640

À VISTA R$ 2.899,00

10X (1+9)

R$ 289,90
A PRAZO R$ 2.899,00 

CAFETEIRA
PRIMALATTE

457688

À VISTA R$ 1.299,00

10X (1+9)

R$ 129,90
A PRAZO R$ 1.299,00 

SMARTPHONE
A56

460821

À VISTA R$ 3.399,00

10X (1+9)

R$ 339,90
A PRAZO R$ 3.399,00 

COOKTOP
DE INDUÇÃO

457694

À VISTA R$ 399,00

10X (1+9)

R$ 39,90
A PRAZO R$ 399,00 

ESTOFADO
LANUS

460620/460619/457449

À VISTA R$ 1.599,00

10X (1+9)

R$ 159,90
A PRAZO R$ 1.599,00 

ROUPEIRO
6 PORTAS

453235

À VISTA R$ 1.299,00

10X (1+9)

R$ 129,90
A PRAZO R$ 1.299,00 

CAIXA
ACÚSTICA

461503

À VISTA R$ 1.550,00

10X (1+9)

R$ 155,00
A PRAZO R$ 1.550,00 

CADEIRA 
XADREZ

456938/456937

À VISTA

R$ 64,90
CADA

FREEZER
HORIZONTAL

451973

À VISTA R$ 4.299,00

10X (1+9)

R$ 429,90
A PRAZO R$ 4.299,00 
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Melissa Lenz

Coordenadora de FLD/Capa

Práticas agroecológicas no enfrentamento 

à emergência climática
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O
s investimentos da Coo-
perativa Certel e o plane-
jamento para os próximos 

anos marcaram a primeira reu-
nião-almoço de 2026 promovi-
da pela Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil). Re-
alizado no dia 19 de fevereiro, o 
encontro contou com a pales-
tra do presidente da Cooperati-
va, Erineo José Hennemann, que 
destacou os 70 anos de trajetória 
da Certel e apresentou as ações 
voltadas ao fortalecimento e au-
mento da atuação regional.

Durante a explanação, Henne-
mann relembrou a evolução his-
tórica da Cooperativa, fundada 
em 1956 a partir da união de 174 
produtores rurais, com o objetivo 
de levar energia elétrica ao inte-
rior do município. Segundo o pre-
sidente, o trabalho inicial foi rea-

lizado exclusivamente com força 
humana, em um cenário de pouca 
infraestrutura e recursos limita-
dos para o desenvolvimento das 
atividades.

Conforme Hennemann, a visão 
cooperativista e a proximidade 
com os associados foram pilares 
que impulsionaram o crescimen-
to e consolidaram a credibilidade 
da instituição ao longo de sete 
décadas.

Crescimento

Hennemann ressaltou que aten-
der às crescentes exigências dos 
consumidores exige investimen-
tos contínuos em pessoas, tecno-
logia, inovação e equipamentos. 
“O sucesso de hoje não garante 
o sucesso de amanhã”, afirmou. 
Por isso, segundo ele, a Coopera-
tiva mantém foco permanente na 

capacitação das equipes, na qua-
lificação dos processos internos 
e na modernização da estrutura 
operacional, assegurando com-
petitividade e qualidade na pres-
tação dos serviços.

Atualmente, a Certel conta 
com mais de 79 mil associados 
distribuídos em 48 municípios 
dos Vales do Taquari, Rio Pardo, 
Caí, Paranhana e Serra. Lajeado, 
segundo o presidente, tem re-
gistrado o maior crescimento no 
número de ligações elétricas por 
ano. “Estamos mantendo uma 
média de mil novas ligações anu-
ais na nossa área de abrangência 
em Lajeado”, destacou.

Investimentos

Durante a programação, o pre-
sidente detalhou investimentos 
voltados à modernização da es-
trutura e à ampliação da proximi-
dade com os associados. A sede 
operacional de Lajeado deve agi-
lizar o atendimento aos mais de 

44 mil associados da margem di-
reita do Rio Taquari. 

Outro destaque foi o projeto 
de transformação da Barragem 
Eclusa, no Rio Taquari, entre Cru-
zeiro do Sul e Bom Retiro do Sul, 
em uma usina hidrelétrica. 

Desenvolvimento

O presidente da Acil, Joni Za-
gonel, ressaltou que abrir a 
agenda de 2026 com a presença 
da Certel simboliza a valorização 
de instituições que unem soli-
dez, visão estratégica e compro-
misso regional. Ele destacou que 
o desenvolvimento sustentável 
depende de previsibilidade, am-
biente menos burocrático e re-
dução do custo da contratação 
formal.

No encerramento do evento, 
após a apresentação de Henne-
mann, Zagonel e o vice-presiden-
te de Relações Institucionais da 
Acil, Eduardo Brancher Gravina, 
interagiram com o palestrante.

Em reunião-almoço da 
Acil, presidente projetou 
crescimento da Certel

E
m 2026, foi produzida a 18ª edição do Calendário Agrícola Lunar 
da Fundação Luterana de Diaconia (FLD), por meio do Programa 
CAPA de Agroecologia. Neste ano, o material traz como tema 

“Práticas Agroecológicas no Enfrentamento à Emergência Climáti-
ca”. Mais do que nunca, precisamos entender o que está acontecen-
do com o nosso clima e reconhecer como as mudanças climáticas 
já impactam a vida das pessoas, a dinâmica das comunidades, os 
territórios que habitamos e o mundo que compartilhamos.

O material conecta o ritmo da lua às práticas da terra. No calen-
dário, você descobrirá os períodos mais favoráveis para os plantios 
em hortas, quintais agroecológicos e roçados produtivos, seguindo 

os ciclos naturais que orientam a produção agrícola. Mas, este ca-
lendário vai além das datas: a cada mês, ele traz histórias e práti-
cas agroecológicas desenvolvidas por comunidades assessoradas 
pela FLD em diferentes regiões do Brasil. Do Bioma Pampa, no Rio 
Grande do Sul, até o Bioma Amazônia, em Rondônia, passando por 
Santa Catarina e Paraná, você conhecerá experiências de famílias 
e territórios plurais, englobando povos e comunidades tradicionais, 
indígenas, kilombolas, agricultura familiar, mulheres e jovens. São 
relatos de quem transforma desafios em soluções sustentáveis, 
mostrando que a agroecologia é muito mais do que técnica: é cui-
dado, cultura e resistência.

Erineo José Hennemann foi o palestrante do primeiro evento 
realizado em 2026 pela Acil

Presidente respondeu aos questionamentos do público



A ocorrência de eventos climáticos 
extremos cada vez mais frequentes exige 
resiliência do sistema elétrico e medidas 

eficientes de prevenção. Neste sentido, a 
Certel integra um plano de contingência via 
Fecoergs, e está engajada na atualização de 
protocolos internos e reforçando a preparação 
da equipe técnica para responder de forma 

eficaz aos eventos críticos.
A estratégia tem como foco a antecipação. 

Pensando nisso, a Cooperativa usa uma plata-
forma avançada que utiliza inteligência artifi-
cial junto com a análise meteorológica profis-
sional em tempo real.

Os dados de clima são associados às redes 
da Cooperativa, com informações de equi-
pamentos, configurações de rede e banco de 
dados históricos. A associação entre os dados 
permite uma análise detalhada de riscos, além 
de antecipar problemas e definir protocolos 
de atuação antes mesmo da ocorrência de 
situações críticas. Com o tempo, as informa-
ções e cruzamento de dados fazem com que a 
ferramenta “aprenda” e evolua, trazendo aná-
lises cada vez mais assertivas. 

As equipes técnicas da Certel também são 
preparadas dentro deste plano de contingên-
cia, por meio de treinamentos, simulações e 
definição de procedimentos para mobilizar 
equipes e recursos de forma eficiente. Todo 
planejamento e treinamento priorizam, ainda, 
a segurança das equipes e também da popu-
lação.

A integração entre o monitoramento me-
teorológico, robustez histórica das redes e 
logística de recursos tem impacto direto na 
agilidade de respostas a eventos climáticos, 
sejam eles extremos ou não.

As ações integradas se associam e dão fir-
meza aos pilares de atendimento da Certel, 
segurança, qualidade e agilidade. Com a im-
plantação da sede operacional, em Lajeado, 
mão de obra qualificada e materiais são leva-
dos até os pontos estratégicos, com apoio da 
tecnologia e planejamento.

Plano de Contingência
O programa é uma intercooperação entre 

Certel, Certaja e Coprel com a startup Me-
teoIA.

O projeto faz parte da 1ª edição do Inova-
Coop RS de Conexão com Startups, que teve 
como base a intercooperação. As Cooperati-
vas submeteram seus desafios ao projeto e 
os mais relevantes foram selecionados. Em 
seguida, startups interessadas passaram por 
uma avaliação antes do desenvolvimento do 
projeto.

Em 2025, a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) lançou o projeto Radar. 
O painel on-line, disponível no site da 

Aneel, monitora ocorrências de interrup-
ção de energia em todo Brasil. Por meio 
dele, qualquer cidadão pode conferir se há 
falta de energia na sua região ou em outros 
locais do País. O projeto é focado na trans-
parência do setor elétrico brasileiro.

A Certel também está integrada a este 
painel. De 30 em 30 minutos, o sistema da 
Cooperativa envia os dados para a Aneel. 
São informados a quantidade, a localiza-

ção, a subestação e o conjunto em que está 
acontecendo uma interrupção, seja ela 
programada ou não.

O coordenador de operações do sistema, 
Michael Thies, destaca que a Certel já ti-
nha este cuidado com o associado, infor-
mando situação de paradas programadas e 
também de falta de energia em situações 
emergenciais. Ele avalia que, com o projeto 
Radar, esta relação fica ainda mais trans-
parente, sendo uma forma do associado 
acompanhar de perto a atuação da Coope-
rativa.

Certel usa IA e meteorologia para 
antecipar eventos climáticos

Painel on-line permite monitoramento 
do sistema elétrico em tempo real
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Cooperativa participou de conferência nacional sobre energia hídrica

A abertura oficial da 9ª Conferência Nacio-
nal de Pequenas Centrais Hidrelétricas 
(PCHs) e Centrais Geradoras Hidrelétri-

cas (CGHs) da Associação Brasileira de PCH e 
CGH (ABRAPCH), realizada de 24 a 26 de feve-
reiro, em Foz do Iguaçu, no Paraná, reuniu cer-
ca de mil pessoas entre investidores, especia-
listas, autoridades, representantes do setor 
elétrico nacional e lideranças das principais 
entidades e associações estaduais de geração 
hidrelétrica. A presidente da ABRAPCH, Ales-
sandra Torres, destacou o papel estratégico 
das PCHs e CGHs para garantir a segurança 
energética, a expansão sustentável da matriz 
elétrica e o desenvolvimento regional. 

A Certel esteve representada pela coorde-

nadora de geração e suprimento de energia 
elétrica, Juliana Brandão Brune; pelo coorde-
nador de engenharia e planejamento, Felipe 
Drebes; pelo supervisor de engenharia e pla-
nejamento, Rodrigo da Cas e pelo supervisor 
de compras, Patrick Machado. Eles ressaltam 
a importância da participação em um evento 
desta magnitude, uma vez que, além do con-
gresso com temas de suma relevância, tam-
bém estreitaram relações com fornecedores. 
“A conferência integra os players que têm o 
mesmo objetivo: viabilizar a matriz energéti-
ca do País. É uma oportunidade de networking 
com empresas relacionadas ao setor e tam-
bém com parceiros da Cooperativa”, destaca-
ram.

Centro de Operações do Sistema

Profissionais da Certel participaram do 
principal encontro sobre energia hídrica

Cooperativa investe em pessoas, equipamentos 
e tecnologia
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como presidente e
estratégico da Certel para 

Eleição

Também houve eleições dos 
Conselhos de Administração, 
que reconduziram o presidente, 
Erineo José Hennemann, o vice-
-presidente, Daniel Luis Sechi 
e o secretário, Rainer Büneker, 
para as duas Cooperativas. Na 
Certel Energia, ainda foram elei-
tos os conselheiros administra-
tivos Plinio Caliari, José Ademar 
Graff, Neori Ernani Abel, Lauro 
Baum, Rosita Jussara Schnei-
der e Pedro Ghisleni. Na Certel, 
também foram eleitos os conse-
lheiros Jair Antônio Schneider, 
Martim Rhein, Silvério Brune, 
Ademar Sipp, Luisa Bauer e Fa-
biani Graciela Bartz.

Para o Conselho Fiscal da Cer-
tel Energia, os eleitos foram 
Paulo Henrique Graff, João Iná-
cio Leindecker e Lili Beckenbach 
como efetivos, e Nelson Lauri 
Appel, Sadi Reis da Silva e Her-
mes Cristian Bruch, como su-

plentes. Para o Conselho Fiscal 
da Certel, foram eleitos Arlito 
Klein, Ari Miguel Weschenfelder 
e Carina Ahlert como efetivos, e 
Renito Ely, Ivo Pavi e Edilar Pau-
lo Schena, como suplentes.

Agradecimento

O presidente da Certel, Eri-
neo José Hennemann, junta-
mente com o vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi, enfatizou a 
importância socioeconômica da 
Cooperativa, e agradeceu pela 
confiança dos associados nas 
suas reeleições. Observou a re-
levância de todos os negócios, e 
pontuou que a participação do 
quadro social é determinante 
para o sucesso da organização. 
“Muito obrigado pela aprova-
ção unânime que tivemos, e que 
nos proporciona nova motivação 
para continuarmos dedicados ao 
fortalecimento da Certel. Que-
remos uma Cooperativa cada 

vez mais inserida no cotidiano 
das comunidades, contribuindo 
com a melhoria da qualidade de 
vida e com o desenvolvimento 
da economia em geral. O nosso 
muito obrigado, e que possa-
mos nos manter unidos, fortes 
e muito atentos às necessida-
des da região, sempre firmes no 
propósito de impulsionar vidas e 
comunidades”, afirmou.

Salvador do Sul

Taquara

Bom público participou dos encontros

Direção e Xoquinho recepcionaram 
os associados
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E
ntrou em operação, neste mês, a quarta 
equipe de rede energizada da Coopera-
tiva. Os eletricistas passam por curso de 

referência nacional para essa atividade, desde 

agosto de 2025. Enquanto isso, o caminhão foi 
implementado e preparado com os equipamen-
tos essenciais para atuação. 

O diretor operacional de energia, Simão Pe-
dro Diehl, conta que é um caminhão de alta 
potência, específi co para atividades de distri-
buição, com um motor robusto, cabine dupla e 
câmbio automático para conforto e efi ciência. 
“O caminhão tem um cesto aéreo hidráulico te-
lescópico, com alcance de 20 metros de altura. 
No Rio Grande do Sul, a equipe de rede ener-
gizada da Certel é pioneira em ter um equipa-
mento com esse alcance. Foi uma novidade até 
para o fabricante”, comemora Diehl.

O cesto aéreo do novo caminhão tem capa-
cidade para dois eletricistas e é equipado com 
um guincho acoplado para içamento de equipa-
mentos e ferramentas. A lança superior é te-
lescópica e isolada, o que permite um alcance 
de altura superior em atividades com redes 
energizadas.

Cooperativa conta com quarta equipe 
de rede energizada e novo caminhão

Atividade é realizada sem que o associado 
perceba alguma oscilação na rede elétrica

Intermunicipal movimenta comunidades de três municípios

O 
Campeonato Intermunicipal Si-
credi Certel iniciou em fevereiro 
reunindo nove clubes dos muni-

cípios de Teutônia, Westfália e Poço 
das Antas. A competição é organizada 
pela Associação de Clubes Amadores 
de Teutônia (Acat). A Certel é patroci-
nadora da competição e, mais uma vez, 
demonstra seu apoio ao desenvolvi-
mento do esporte regional e das comu-
nidades.

O lançamento do campeonato acon-
teceu no dia 12 de fevereiro, na sede 
do SER Gaúcho, no Bairro Teutônia, em 
Teutônia. O evento reuniu autoridades, 
patrocinadores e representantes dos 
clubes. 

Na oportunidade, o vice-presidente 
da Certel, Daniel Luis Sechi, desejou 
um campeonato positivo para todos. 
“Desta forma, conseguimos desen-
volver aquilo que temos como essên-

cia. Temos princípios cooperativistas, 
acreditamos nisso, e sempre apoiamos 
para que o esporte amador possa acon-
tecer”, reforçou.

A abertura do campeonato foi reali-
zada no dia 23 de fevereiro, com o jogo 
de abertura entre Gaúcho e Ouro Ver-
de, no campo do Gaúcho, oportunidade 
em que a diretoria da Certel também 
esteve presente representando a Coo-
perativa.

No Rio Grande do Sul, a 

equipe de rede energizada 

da Certel é pioneira em ter 

um equipamento com esse 

alcance. Foi uma novidade 

até para o fabricante” 

Simão Pedro Diehl, 

diretor operacional de energia

Competição reúne clubes de Teutônia, 
Westfália e Poço das Antas
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ILUSTRAÇÃO: CANDI
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Os encantos de Perito Moreno

Considerada uma das PAISAGENS mais impressionantes da América Latina e 

uma das RESERVAS de água doce mais importantes do mundo, a geleira Peri-

to MORENO está localizada na região da PATAGÔNIA, na Argentina. Trata-se 

de um BLOCO de gelo de 60 metros de altura e 5 quilômetros de largura, o que 

dá a dimensão da sua GRANDIOSIDADE. A geleira (também chamada de GLA­
CIAR) fica a 80 quilômetros de El Calafate, na PROVÍNCIA de Santa Cruz, e é 

a primeira parada do PARQUE Nacional Los Glaciares. Com 22 mil habitantes 

e uma boa infraestrutura de HOSPEDAGEM, El Calafate costuma ser a base 

para quem deseja conhecer PERITO Moreno. 

A GELEIRA pode ser contemplada de 

perto através das PASSARELAS aber-

tas aos visitantes, que totalizam um 

circuito de quase 4 quilômetros. Além 

disso, há um passeio chamado SAFÁ­
RI Náutico, em que os visitantes tran-

sitam de BARCO pelas águas gélidas

em torno da famosa geleira. Outra 

ATRAÇÃO é o trekking, com CAMI­
NHADAS diretamente sobre o gelo.

passatempo espaçocomemorar

Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento,
ou acesse: www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Compartilhe conosco os seus momentos de 
alegria, homenageie sues familiares e amigos 
nesse espaço que o Jornal Certel proporciona 
para os seus associados.

Egídio Alberto Kochhann

O morador de São Pedro da Serra cele-
brou 91 anos no dia 30 de março. Ele é 
homenageado pelos sete fi lhos, noras,  
genro e demais familiares.

Felicidades, Egídio!

Plínio e Noeli Millarch Dickel

O casal de Boa Vista, Teutônia, comple-
tou 71 anos de casados no dia 19 de fe-
vereiro. São homenageados pelas fi lhas 
Werlaini e Elisiani, genro, netos, bisnetos, 
demais familiares e amigos. 

Felicidades, Plínio e Noeli!

Mathias Griesang Vargas

O pequeno da foto, do Bairro Alesgut, 
em Teutônia, comemora no dia 8 de 
abril os seus cinco aninhos. Ele é home-
nageado pelo papai e pela mamãe. Que 
você continue crescendo e sendo esse 
carinha querido, inteligente e de cora-
ção enorme.

Parabéns, Mathias!
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Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, 

coordenador do Mestrado Profissional em 

Administração Pública da Universidade 

Federal do Acre e com muito orgulho ex-aluno 

do Colégio Teutônia.

O Território como 
Protagonista: Cooperativas 
são Parceiras, não 
“Puxadinhos” do Estado

I
magine a praça central de um município. Um cami-
nhão estaciona para entregar insumos de um pro-
grama governamental recém-lançado. O projeto, 

desenhado em um gabinete distante, prevê sementes 
de uma cultura que exige muita água, mas a região vive 
um período de seca severa. O recurso chega, mas o 
benefício se perde porque a política pública não “leu” 
o solo. Esse é o retrato do que acontece quando o Es-
tado tenta agir sozinho ou, pior, quando tenta usar as 
Cooperativas apenas como braços operacionais para 
executar planos prontos. Para que o desenvolvimento 
territorial seja real, a Cooperativa precisa ser parceira, 
e não apenas uma prestadora de serviços submissa ao 
governo.

No campo da gestão, falamos muito em Governança 
Pública. Diferente da gestão pública tradicional que, 
muitas vezes, opera de forma padronizada e centrali-
zada, a governança Cooperativa é capilarizada e sen-
sível às nuances locais. O 4º Princípio Cooperativista 
(Autonomia e Independência) é o que garante essa in-
tegridade. Ele estabelece que, ao firmar parcerias com 
governos, as Cooperativas devem manter seu controle 
democrático. Na prática, isso significa que a Coopera-
tiva deve ter voz ativa para dizer: “Este projeto é bom, 
mas para a nossa gente, ele precisa destes ajustes”. 
Quando a Cooperativa abre mão dessa autonomia para 
apenas “bater metas” do Estado, ela fere sua própria 
identidade e coloca em risco sua Sustentabilidade Ins-
titucional.

A verdadeira parceria ocorre quando o Estado reco-
nhece na Cooperativa um interlocutor legítimo que de-
tém o conhecimento técnico e social do território. Isso 
está diretamente ligado ao ODS 17 (Parcerias e Meios 
de Implementação) e ao ODS 11 (Cidades e Comunida-
des Sustentáveis). Se o Estado quer levar saneamento, 
energia ou crédito para a ponta, ele deve usar a estru-
tura Cooperativa para cocriar a solução. O foco deve 
ser o impacto na vida das pessoas, garantindo que o 
recurso público se transforme em prosperidade, e não 
apenas em relatórios de execução orçamentária.

A sustentabilidade, em sua dimensão social e econô-
mica, exige que a riqueza e a decisão permaneçam no 
território. Uma Cooperativa que se torna dependente 
de contratos estatais engessados corre o risco de se 
tornar uma “estatal branca”, perdendo a agilidade e a 
essência da ajuda mútua. O papel da Cooperativa é ser 
o escudo e a voz do cooperado, garantindo que a polí-
tica pública se molde à vida, e não o contrário. Afinal, o 
Estado passa, os governos mudam, mas a Cooperativa 
e o território permanecem.

Como líderes e pesquisadores, devemos nos pergun-
tar: nossas parcerias com o setor público estão forta-
lecendo a autonomia do cooperado ou apenas facilitan-
do o trabalho da burocracia estatal?

www.poolseg.com.br/certificados

Confira acima o Número da Sorte do Energia Seguro de Vida 
de fevereiro, formado pelas unidades dos cinco prêmio da Loteria 
Federal, e que dá direito a um prêmio de R$ 5 mil da Axa 
Seguros. O certificado pode ser obtido através do site: 

Confira aqui
o Número 
da Sorte 2026 

Redefinimos/seguros

Fevereiro

 7.3198

20.151

31.839

66.287

55.205

81.975

Acesse todos os cursos no site:  

www.capacita.coop.br

A 
educação, formação e informação estão na essência 
do Cooperativismo e compõem o 5º princípio 
cooperativista. Por isso, as Cooperativas se 

empenham em promover a qualificação e formação de 
seus associados e funcionários.

Uma iniciativa do Sistema OCB é o Capacitacoop, uma 
plataforma on-line que disponibiliza cursos e trilhas de 
aprendizado gratuitas sobre Cooperativismo e temas 
importantes ligados às Cooperativas.

Entendendo a Sociedade Cooperativa Tributária 

Você já faz parte de uma Cooperativa, mas sabe 
exatamente como as sociedades cooperativas funcionam? 
O curso “Entendendo a Sociedade Cooperativa” pode te 
ajudar e trazer ainda mais clareza sobre o tema.

Com 10h de carga horária e aulas on-line, esta formação 
vai te auxiliar a compreender o conceito e a estrutura de 
uma Cooperativa, desde a história até os aspectos da 
contabilidade do movimento cooperativista.

O curso é composto por 10 módulos, e conta com conteúdo 
interativo, recursos visuais, vídeos, podcast e e-book. A 
formação é aberta para qualquer pessoa cadastrada no 
Capacitacoop e 100% gratuita. Ao concluir o conteúdo e 
obter 70% de aproveitamento na avaliação, o participante 
recebe certificado.



L
a bestema la gira e regira 
atorno de chi la tira e co el 
diaol el deventa vècio el tol 

su la so corona. Questi i ze do 
provèrbi del nostro folcloro Ta-
lian che se li sente dire e co se 
stá a pensar n’poco sora ques-
to se vede che i provèrbi i ze la 
sapiensa popolare in poche pa-
role. I provèrbi i ga senpre cal-
cossa da insegnar, calcossa da 
dir e anca tante cose per farne 
comprendere le situassion dela 
vita, alora senpre che scoltè 
qualche provèrbio par veder de 
capire quel che’l vol dir. Ques-
to che dize che la bestema gira 
e regira atorno de chi la tira l’è 
próprio veritá. Vol dir che chi fa 
dispeti, che bestema o che fa 
qualche malegrassia ai altri, le 
malegrassie le stá insieme a chi 
le desídera, a chi che bestema 

e co el diaol  el diventa vécio el 
tol su la so corona vol dir che a 
tuti noantri co rivemo a na ser-
ta etá binemo su tante cose dela 
vita tra questi i dolori, le fadi-
ghe, qualche malatia, le difi coltà 
proprie dela etá, se guadagna 
la tremarola, fursi se ga bisog-
no de meter su i ociai o qualche 
aparèchio ntee rècie par méio 
scoltar. 

Ma questo anca l’è na meraveia 
perche diventar véci l’è l’única 
maneira de viver tanto tempo e 
savè che par dirve la verità mi 
no gó mia préssia de nar al altro 
mondo. Sianca tute le malegrás-
sie che ghé par de quá mi gó voia 
de  star qua fi n che’l da. El Signor 
Dio no bisogna mia gaver préssia 
de ciamarme, fi n perche vui  star 
qua insieme de voaltri nte ques-
ta programassion taliana.

L
iebe Leserin, Lieber Leser, 
heute werden wir Euch 
über den Aschermittwoch 

und die Fastenzeit schreiben. 
Der Aschermittwoch ist der Be-
ginn der Fastenzeit, eine wich-
tige Zeit für viele Christen. Er 
kommt nach dem Karneval und 
ist ein Tag der Besinnung. An 
diesem Tag gehen viele Men-
schen in die Kirche. Der Pries-
ter macht mit der Asche ein 
Kreuz auf die Stirn der Gläu-
bigen. Diese Asche zeigt, dass 
das Leben nicht ewig dauert. 
Sie erinnert die Menschen da-
ran, an Gott zu denken und ihr 
Leben zu verbessern. Mit dem 
Aschermittwoch, beginnt auch 

die Fastenzeit und sie dauert 
vierzig Tage ohne die Sonntage. 
Sie endet genau auf Ostern und 
erinnert uns an die vierzig Tage, 
die Jesus in der Wüste war. Vie-
le Menschen verzichten in die-
ser Zeit auf Süßigkeiten, auf 
Fleisch, Alkohol oder Fernse-
hen. Einige benutzen auch we-
niger ihr Handy. Fasten bedeu-
tet nicht nur Verzicht. Es steht 
auch für mehr Ruhe, mehr Zeit 
mit der Familie, anderen Men-
schen helfen und bewusst le-
ben. Die Fastenzeit ist eine gute 
Gelegenheit zum Nachdenken 
und für einen neuen Anfang. 
Sie kann Hoff nung und positive 
Veränderungen bringen.

Prof. Dra. Cristiane Horst – Dozenti n an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas
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Der Aschermittwoch 

und die Fastenzeit

Luiz A. Radaelli

Lajeado | (51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

Provèrbi, besteme e vita

Acesse a tradução

ANÚNCIOS
FÚNEBRES

Acesse a tradução

Cidio Horn, de Santa Lui-
za, Carlos Barbosa, faleceu 
no dia 19 de fevereiro de 
2026, aos 85 anos.

O ex-funcionário da Certel, Ari Engster, do Bairro Teutônia, Teutônia, 
faleceu no dia 21 de fevereiro de 2026, aos 56 anos. A Certel transmite 
suas condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo empenho 
de Ari em favor da causa cooperativista, sempre contribuindo com a 
melhoria da qualidade dos serviços prestados pela Cooperativa.

Dirce Conte, de Três Sal-
tos, Travesseiro, faleceu 
no dia 3 de março de 2026, 
aos 81 anos.

Dorival Neldo Schaeff er, 
de Vila Haas, Forquetinha, 
faleceu no dia 26 de feverei-
ro de 2026, aos 76 anos.

Edgar Stein, de Linha 
Ribeiro, Teutônia, faleceu 
no dia 24 de fevereiro de 
2026, aos 74 anos.

Elio Wink, do Centro de 
Westfália, faleceu no dia 4 
de fevereiro de 2026, aos 
88 anos.

Flora Delazzari da Rosa, 
do Centro de Barão, fale-
ceu no dia 29 de dezembro 
de 2025, aos 89 anos.

Leonilda Steinbach, de 
Harmonia Alta, Imigrante, 
faleceu no dia 3 de fevereiro 
de 2026, aos 80 anos.

Mebilia Geremia Loss, do 
Bairro Teutônia, Teutônia, 
faleceu no dia 1º de março 
de 2026, aos 90 anos.

Wilma Gusatto, do Bair-
ro Bela Vista, Barão, fale-
ceu no dia 4 de março de 
2026, aos 72 anos.

Luiza Bettio, de Três 
Saltos Altos, Travesseiro, 
faleceu no dia 14 de março 
de 2026, aos  87 anos.

Ari Luiz Baretieri, de 
Linha São Paulo, Coronel 
Pilar, faleceu no dia 3 de 
fevereiro de 2026, aos  67 
anos.



O futuro do Cooperativismo 
também passa pelas mãos 
de quem está começando 

a construir sua trajetória agora. 
Pensando nisso, o Comitê Geração 
C RS lançou o Impulso Jovem Coop, 
iniciativa que vem criando oportu-
nidades para que jovens coopera-
tivistas desenvolvam habilidades, 
ampliem sua visão de mundo e se 
preparem para assumir, cada vez 
mais, papéis estratégicos. 

Mais do que uma formação, o 
projeto é uma jornada de desen-
volvimento pessoal e profissional, 
que tem como foco o pertencimen-
to, a cooperação e a construção 
coletiva.

Um dos diferenciais do progra-
ma está no espaço de troca entre 
participantes e mentores. Em um 
ambiente colaborativo, os jovens 
compartilham vivências, debatem 
desafios, analisam possibilidades 
de crescimento e ampliam sua vi-
são sobre o papel da liderança no 
Cooperativismo. Os encontros vir-
tuais acontecem aos sábados pela 

manhã, com duração de três horas, 
enquanto a etapa presencial ofe-
rece uma imersão de seis horas. 

O programa já avança para o 
seu 4º módulo de formação com a 
presença de Cooperativas de dife-
rentes ramos. A Certel está repre-
sentada pela  assistente adminis-
trativa do setor de Planejamento e 
Qualidade, Brenda Biesek Blanco.

O Hospital Santa Isabel, de 
Progresso, em parceria com 
a Cooperativa Certel, reali-

zou, no dia 3 de março, o primei-
ro sorteio de 2026 do programa 
Mãos Dadas com a Saúde. A inicia-
tiva busca fortalecer o atendimen-
to hospitalar regional por meio da 
solidariedade dos associados.

Para participar, o associado da 
Certel autoriza a doação de um 
valor simbólico mensal, que é des-
contado diretamente na sua fatu-
ra de energia. Além de contribuir 
para a melhoria dos serviços de 
saúde locais, o doador passa a 

concorrer automaticamente a di-
versos prêmios ao longo do ano.

Associados interessados em 
contribuir com o programa podem 
procurar o Hospital Santa Isabel. 
A sua contribuição faz a diferen-
ça na saúde da comunidade e você 
participa dos dois sorteios pro-
gramados para este ano.

Ganhadores:

•	 Air Fryer: Ailto Carniel;
•	 Liquidificador: Vitor Mene-

gotto;
•	 Cadeira de Praia: Dilvo Do-

mingos Sordi.
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Doações proporcionam melhorias no atendimento da casa de saúde

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Movimento como estratégia 
para envelhecer melhor

O avanço da idade está 
associado a diversas 
adaptações no organis-

mo. No plano físico, muitas 
delas tendem a comprometer 
a saúde e a funcionalidade. A 
redução progressiva da mas-
sa muscular e da densidade 
óssea, somada ao processo 
de degeneração articular, li-
mita a capacidade de realizar 
tarefas cotidianas. No siste-
ma cardiovascular, o enrije-
cimento das artérias e pos-
síveis alterações no ritmo 
cardíaco aumentam o risco 
de doenças e reduzem a efi-
ciência do organismo. Já no 
sistema metabólico, mudan-
ças no processamento de nu-
trientes favorecem o ganho 
de peso e o surgimento de 
disfunções, como o diabetes.

Entretanto, esse cenário 
não é inevitável nem imu-
tável. A prática regular de 
exercícios físicos, quando 
realizada de forma adequa-
da e orientada, pode atenuar 
muitos desses efeitos, con-
tribuindo para preservar a 
autonomia e a qualidade de 
vida. Embora não seja ca-
paz de reverter o tempo, o 
exercício pode permitir que 
se envelheça com melhores 
condições de saúde. Nesse 
contexto, torna-se essen-
cial ampliar o acesso da po-
pulação, especialmente em 
lares de idosos e grupos de 
convivência, a profissionais 
da saúde capacitados para 
orientar a prática segura e 
eficaz de movimentos volta-
dos à promoção da saúde.

Índira Giacomoni 
Odontóloga - CRO 16487

Tratamento ortodôntico

Mãos Dadas com a Saúde premiou 
contribuintes em Progresso

Quando falamos em tra-
tamento ortodôntico, 
não falamos apenas de 

corrigir o sorriso, mas tam-
bém em proporcionar confor-
to. Quando o alinhamento dos 
dentes está comprometido, 
o paciente pode sofrer com 
problemas como dores de ca-
beça, insônia, dificuldade de 
fala e mastigação e, até mes-
mo, ter a audição comprome-
tida. 

O aparelho ortodôntico é 
uma ferramenta de trabalho 
utilizada pelo ortodontista, 
profissional especializado em 
ortodontia. Ele analisará os 
seus dentes e também solici-
tará alguns exames comple-
mentares para ter uma visão 
ainda mais ampla da questão. 
Ao entender as necessidades 
do paciente, ele realiza o tra-
tamento de acordo com o que 

cada caso exige.
É importante frisar que não 

existe uma idade limite para 
o tratamento ortodôntico. 
A principal diferença é que, 
quando somos crianças, os 
ossos da face ainda estão em 
desenvolvimento e, por isso, é 
mais fácil para o dentista rea-
lizar essa movimentação. 

Importante: o uso de um 
aparelho ortodôntico impli-
ca no aumento dos cuidados 
de higiene oral. De fato, em 
uma boca com aparelho, os 
cuidados de higiene têm de 
ser redobrados. A estrutura 
do aparelho facilita a reten-
ção de resíduos alimentares e 
bactérias, que devem ser re-
movidos a fim de evitar os ris-
cos associados à inflamação 
da gengiva, podendo originar 
gengivite, cáries e outros pro-
blemas bucais.

Divulgação

Impulso Jovem Coop capacita 
novas lideranças para o futuro  

Brenda Biesek Blanco
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Equipe de podas e limpeza auxilia na 
preservação e proteção da rede elétrica

O 
Colégio Teutônia viveu uma 
noite especial dedicada ao 
esporte, com o lançamento 

oficial da parceria como escola 
licenciada da Associação Carlos 
Barbosa de Futsal. O momento, 
em 12 de março, marcou o início 
de uma nova etapa para o futsal 
no educandário e reuniu estu-
dantes, pais, representantes da 
ACBF, patrocinadores, convida-
dos e imprensa.

A programação contou com 
apresentação oficial dos unifor-
mes, presença de jogadores e 
dirigentes. A diretora do Colégio 
Teutônia, Fabiane Dentee Wom-
mer, destacou que a parceria 
nasce com o propósito de for-
talecer a formação esportiva e 
educacional, trazendo para o co-
légio a metodologia de uma das 
instituições mais tradicionais do 
futsal brasileiro. Também agra-
deceu o apoio de parceiros que 
acreditam na educação e no es-
porte como ferramentas de de-

senvolvimento, como a Sicredi 
Ouro Branco, a Cooperativa Cer-
tel e o Mercado do Bairro.

“Acreditamos profundamen-
te que a educação acontece de 
muitas formas e, nesse contex-
to, o esporte tem a capacidade 
de ensinar valores que acom-
panham os estudantes por toda 
vida, como disciplina, respeito, 
cooperação, superação e espíri-
to de equipe”, ressaltou Fabiane, 
acrescentando que a parceria 
também se constrói a partir de 
valores comuns entre as institui-
ções, como união, aprendizado e 
formação.

 
O projeto
A iniciativa prevê a prestação 

de serviços de atividades físi-
cas desportivas com organiza-
ção, coordenação e execução de 
treinamentos baseados na me-
todologia das Escolas de Futsal 
da ACBF. As atividades incluem 
treinos teóricos e práticos, con-

teúdos técnicos e táticos, além 
de ações recreativas e pedagó-
gicas relacionadas à modalida-
de, respeitando a faixa etária e 
o nível de desenvolvimento dos 
estudantes. Com a formalização 
da parceria, a escolinha passa a 
ser denominada Escola Licencia-

da ACBF/Colégio Teutônia.
Neste primeiro momento, o 

projeto será destinado exclusi-
vamente a estudantes regular-
mente matriculados no colégio, 
com idades entre 5 e 15 anos, ha-
vendo estudo para futura inclu-
são de atletas externos. 

M
anter a rede elétrica limpa e livre de 
vegetação é fundamental para ga-
rantia e segurança energética aos 

associados. A Certel mantém uma equipe 
que atua realizando a roçada mecanizada. 
A atividade é uma etapa estratégica no 
programa de manutenção preventiva da 
Cooperativa.

A equipe é composta por três profissio-
nais: Ivandro José Gutjahr, Junior Augusto 
Landmeier e Astor Brentano, e atua com 
um trator equipado para a atividade. Além 
do trator, o serviço de limpeza conta ainda 
com um caminhão próprio com uma equipe 
de sete profissionais, além de duas equi-

pes terceirizadas, somando em torno de 
20 pessoas envolvidas na limpeza de re-
des.

Do ponto de vista técnico, as podas e 
limpezas reduzem as interferências e o 
risco de contato acidental da vegetação 
na rede. Em consequência, diminui a ocor-
rência de faltas de energia, desligamentos 
não programados e a degradação prema-
tura da rede elétrica.

Com a rede limpa, as equipes que reali-
zam inspeções técnicas e ações de manu-
tenção e melhoria, também ganham me-
lhor visibilidade para realizar seu trabalho, 
auxiliando na preservação das estruturas.

Anúncio Seguro de Vida
SEGURO DE VIDA

ENERGIA
SEGURO DE VIDA

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo 
para a solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge.

Valor recebido em caso de falecimento 
do associado ou cônjuge:

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA RECEBER O SEGURO

MORTE NATURAL OU 
ACIDENTAL DO CÔNJUGE R$ 003.911,

MORTE ACIDENTAL
DO ASSOCIADO R$ 007.822,

MORTE NATURAL
DO ASSOCIADO R$ 003.911,

Morte Natural
• Cópia da fatura de energia elétrica referente ao 
mês do sinistro com a cobrança do auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de óbito;
• Cópia simples do comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do falecido e do 
solicitante, frente e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou apresentação da 
Carteira de Trabalho – CTPS;
• Nome completo, idade, CPF, telefone celular e 
e-mail de todos os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de Casamento 
atualizada – caso o falecido tenha um(a) compa- 
nheiro(a) e na Certidão de Óbito constar como 

viúvo, divorciado ou solteiro, deverá apresentar 
provas de união estável.

Morte Acidental
Além de todos os documentos citados acima 
(Morte Natural), o segurado deverá ter contribuído 
com o Auxílio Seguro de Vida) e apresentar:
• Cópia Simples do Boletim de Ocorrência Policial;
• Cópia Simples do laudo do IML.

Em caso de morte acidental vítima de acidente 
automobilístico, acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de Habilitação – 
CNH.

Colégio Teutônia lança parceria com escola 
licenciada da ACBF para o futsal

Ivandro, Junior e Astor junto ao trator para roçadas

Projeto amplia formação esportiva de estudantes com metodologia de 
uma das instituições mais vitoriosas do futsal brasileiro




